Da teoria à prática 


Desde o Iluminismo, já sabemos - ou deveríamos saber - que uma sociedade só 
progride quando um se mobiliza com o problema do outro. No entanto, quando se 
observa a persistência da violência contra a mulher no Brasil em pleno século XXI, 
percebe-se que esse ideal iluminista é verificado na teoria e não desejavelmente na 
prática. Muitos importantes passos já foram dados na tentativa de se reverter esse 
quadro. Entretanto, para que seja conquistada uma convivência realmente democrática, 
hão de ser analisadas as verdadeiras causas desse mal. 

Em uma primeira abordagem, é importante sinalizar que, ainda que leis como a “Maria 
da Penha” tenham contribuído bastante para o crescimento do número de denúncias 
relacionadas à violência - física, moral, psicológica, sexual - contra a mulher, ainda se 
faz presente uma limitação. A questão emocional, ou seja, o medo, é uma causa que 
desencoraja inúmeras denúncias: muitas vezes, a suposta submissão econômica da 
figura feminina agrava o desconforto. Em outros casos, fora do âmbito familiar, são 
instrumentos da perpetuação da violência o medo de uma retaliação do agressor e a 
“vergonha social”, o que desestimula a busca por justiça e por direitos, peças-chave na 
manutenção de qualquer democracia. 

Em uma análise mais aprofundada, devem ser considerados fatores culturais e 
educacionais brasileiros. Por muito tempo, a mulher foi vista como um ser subordinado, 
secundário. Esse errôneo enraizamento moral se comunica com a continuidade da 
suposta “diminuição” da figura feminina, o que eventualmente acarreta a manutenção de 
práticas de violência das mais variadas naturezas. A patriarcal cultura verde-amarela, 
durante muitos anos, foi de encontro aos princípios do Iluminismo e da Revolução 
Francesa: nesse contexto, é fundamental a reforma de valores da sociedade civil. 

Toma-se evidente, portanto, que a persistência da violência contra a mulher no Brasil é 
grave e exige soluções imediatas, e não apenas um belo discurso. Ao Poder Judiciário, 
cabe fazer valer as leis já existentes, oriundas de inúmeros discursos democráticos. A 
mídia, por meio de ficções engajadas, deve abordar a questão instigando mais denúncias 
- cumprindo, assim, o seu importante papel social. A escola, instituição formadora de 
valores, junto às Ong's, deve promover palestras a pais e alunos que discutam essa 
situação de maneira clara e eficaz. Talvez dessa forma a violência contra a mulher se 
faça presente apenas em futuros livros de história e a sociedade brasileira possa 
transformar os ideais iluministas em prática, e não apenas em teoria. 
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